
 

 

 
SIMPÓSIO 5 

 
Modalidade de Realização: 

 
Presencial 

 
Simpósio: 

 
TOLERÂNCIA, COMPAIXÃO E DIREITOS HUMANOS 

 
Coordenadoras: 

Nome da Coordenadora 1: Ana Margarida Simões Gaudêncio 
Vinculação Institucional: Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra; Investigadora 
Integrada do Instituto Jurídico da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra  
Resumo Curricular: Professora Associada da Faculdade de Direito da Universidade de 
Coimbra, investigadora integrada e membro do Conselho Coordenador do Instituto Jurídico da 
Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra; membro da Direção da Associação 
Portuguesa de Teoria do Direito, Filosofia do Direito e Filosofia Social. Principais áreas de 
investigação e docência: Filosofia do Direito, Teoria do Direito e Metodologia do Direito – 
sobretudo Multiculturalismo e Direito, Critical Legal Studies, Tolerância e Direito, Ética e 
Direito, Direitos Humanos.  
 
Nome da Coordenadora 2: Ana Elisabete Ferreira 
Vinculação Institucional: Instituto Jurídico da Universidade de Coimbra; Professora Auxiliar 
do Instituto Superior Migue Torga 
Resumo Curricular: Licenciada e Mestre em Direito pela Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra; Doutorada em Bioética pela Universidade Católica Portuguesa. 
Professora Auxiliar do Instituto Superior Miguel Torga. Investigadora integrada do Instituto 
Jurídico da Universidade de Coimbra. Principais áreas de investigação: Bioética, Teoria e 
Filosofia do Direito, Direito Social. 

 
Linha(s) de debate (descrição do Simpósio): 

É a partir de um pensamento essencialmente antropológico sobre a interdependência e 
e a reciprocidade que a compaixão se torna pensável no plano normativo. A compaixão é, em 
primeiro lugar, um afeto primordial que abre sentido a uma possibilidade de partilha do mundo 
e da experiência do sentir que é especificamente humana. A compaixão, o cuidado mútuo, o 
laço social, a especial proteção para as pessoas vulneráveis são valores transversais nas 
comunidades modernas de «sapiens», com grande impacto jurídico. Sendo assim, pode 
questionar-se se e como deve o Direito promover a nossa vocação comunitária e solidária, 
potenciando-a e cuidando que se perpetua, designadamente, a partir de plataformas de 



 

 

tolerância, enquanto intervalo de abertura ao reconhecimento da diferença, entre rejeição e 
aceitação. Se próximas enquanto determinantes na conformação da delimitação da 
subjectividade e intersubjectividade éticas, a compaixão e a tolerância distinguem-se 
indubitavelmente quanto à intencionalidade, à exigibilidade recíproca e à protecção 
institucional. Constituindo pilares essenciais e, simultaneamente, desafios determinantes da 
construção normativa da interacção humana, a enfrentar decisivamente, hoje, em ambientes de 
crescente complexidade cultural e comunicativa, na identificação dos ideários, dos sentidos e 
dos conteúdos de direitos humanos, para as respectivas contextualizações ético-morais e 
consagrações jurídicas. 

 
Idioma dos resumos que serão aceitos para apresentação: 

Português (X) 
Inglês (X) 

Espanhol (X) 
  



 

 

 
SYMPOSIUM 5 

 
Modality: 

 
In-person 

 
Symposium: 

 
TOLERANCE, COMPASSION AND HUMAN RIGHTS 

 
Coordinators: 

Name of Coordinator 1: Ana Margarida Simões Gaudêncio 
Institution: Faculty of Law of the University of Coimbra, integrated researcher at the 
University of Coimbra Institute for Legal Research (UCILeR) 
Curricular Summary: Associate Professor at the Faculty of Law of the University of Coimbra, 
integrated researcher and member of the Coordinating Board of the University of Coimbra 
Institute for Legal Research (UCILeR); member of the Board of the Portuguese Association of 
Legal Theory, Philosophy of Law and Social Philosophy. Main areas of research and teaching: 
Philosophy of Law, Theory of Law and Methodology of Law – especially Multiculturalism and 
Law, Critical Legal Studies, Tolerance and Law, Ethics and Law, Human Rights.  
 
Name of Coordinator 2: Ana Elisabete Ferreira 
Institution: University of Coimbra Institute for Legal Research (UCILeR), Assistant Professor 
at Miguel Torga´s Institute for Higher Education 
Curricular Summary: Degree and master’s in law from the Faculty of Law of the University 
of Coimbra; PhD in Bioethics from the Catholic University of Portugal. Assistant Professor at 
Instituto Superior Miguel Torga. Integrated researcher at the Legal Institute of the University 
of Coimbra. Main areas of research: Bioethics, Theory and Philosophy of Law, Social Law. 

 
Line(s) of discussion (symposium description): 

It is from an essentially anthropological thought on interdependence and reciprocity that 
compassion becomes thinkable on the normative level. Compassion is, first, a primordial 
emotion that assigns meaning to a possibility of sharing the world and an experience of feeling 
that is specifically human. Compassion, mutual care, social bonds, and special protection for 
vulnerable people are transversal values in modern «sapiens» communities, with critical 
juridical impact. Therefore, it can be questioned whether and how should Law promote our 
community and solidarity vocation, enhancing it and taking care of its perpetuation, namely, 
promoting platforms for tolerance, as an interval of openness to the recognition of difference, 
between rejection and acceptance. Although close as determinants in the conformation of the 
delimitation of ethical subjectivity and intersubjectivity, compassion and tolerance are 



 

 

undoubtedly distinguished in terms of intentionality, reciprocal enforceability and institutional 
protection. Constituting essential underpinnings and, at the same time, determining challenges 
of the normative construction of human interaction, to be decisively faced, today, in 
environments of increasing cultural and communicative complexity, in the identification of the 
ideals, meanings and contents of human rights, for the respective ethical-moral 
contextualizations and legal consecrations. 
 

Languages of abstracts that will be accepted for presentation: 
Portuguese (X) 

English (X) 
Spanish (X) 

  



 

 

 
SIMPOSIO 5 

 
Tipo de implementación:  

 
En persona 

 
Simposio: 

 
TOLERANCIA, COMPASIÓN Y DERECHOS HUMANOS 

 
Coordinadoras: 

Nombre de la Coordinadora 1: Ana Margarida Simões Gaudêncio 
Vinculación institucional: Facultad de Derecho de la Universidad de Coimbra, investigador 
integrado en el Instituto de Investigación Jurídica de la Universidad de Coimbra (UCILeR) 
Resumén curricular: Profesora de la Facultad de Derecho de la Universidad de Coimbra, 
investigadora integrada y miembro del Consejo Coordinador del Instituto Jurídico de la 
Universidad de Coimbra (UCILeR); miembro de la Junta Directiva de la Asociación Portuguesa 
de Teoría del Derecho, Filosofía del Derecho y Filosofía Social. Principales áreas de 
investigación y docencia: Filosofía del Derecho, Teoría del Derecho y Metodología del 
Derecho, especialmente Multiculturalismo y Derecho, Critical Legal Studies, Tolerancia y 
Derecho, Ética y Derecho, Derechos Humanos. 
 
Nombre del Coordinador 2: Ana Elisabete Ferreira 
Vinculación Institucional: Instituto Jurídico de la Universidad de Coimbra; Profesora 
Auxiliar (Profesora Contractada Doctora) del Instituto Superior Miguel Torga 
Resumen curricular: Licenciada y máster en Derecho por la Facultad de Derecho de la 
Universidad de Coimbra; Doctora en Bioética por la Universidad Católica Portuguesa. 
Profesora Auxiliar (Profesora Contractada Doctora) en el Instituto Superior Miguel Torga. 
Investigadora integrada en el Instituto Jurídico de la Universidad de Coimbra. Principales áreas 
de investigación: Bioética, Teoría y Filosofía del Derecho, Derecho Social. 

 
Línea (s) de discusión (descripción del Simposio): 

Es a partir de un pensamiento esencialmente antropológico sobre la interdependencia y 
la reciprocidad que la compasión se hace pensable en el nivel normativo. La compasión es, en 
primer lugar, un afecto primordial que abre sentido a la posibilidad de compartir el mundo y la 
experiencia de los sentimientos que es específicamente humana. La compasión, el cuidado 
mutuo, los vínculos sociales y la protección especial de las personas vulnerables son valores 
transversales en las comunidades sapiens modernas, con gran impacto legal. Por lo tanto, cabe 
preguntarse si y como el Derecho debe promover nuestra vocación comunitaria y solidaria, 
potenciándola y cuidándola que se perpetúa, es decir, desde las plataformas de tolerancia, como 



 

 

un intervalo de apertura al reconocimiento de la diferencia, entre el rechazo y la aceptación. 
Aunque cercanas como determinantes en la conformación de la delimitación de la subjetividad 
ética y la intersubjetividad, la compasión y la tolerancia se distinguen indudablemente en 
términos de intencionalidad, aplicabilidad recíproca y protección institucional. Constituyen 
pilares esenciales y, al mismo tiempo, determinantes de los desafíos de la construcción 
normativa de la interacción humana, a ser enfrentados decididamente, hoy, en entornos de 
creciente complejidad cultural y comunicativa, en la identificación de las ideas, significados y 
contenidos de los derechos humanos, para las respectivas contextualizaciones ético-morales y 
consagraciones jurídicas. 

 
Idioma de los resúmenes que serán aceptados para la presentación: 

Portugués (X) 
Inglés (X) 

Español (X) 


